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DESAFIOS ENCONTRADOS PELOS ACS NO BRASIL

FERNANDA DE QUEIROZ ALBUQUERQUE; FERNANDA MOURA FERREIRA; RITA DE
CASSIA SOARES DE PAULA CUNHA

INTRODUÇÃO: o Agente Comunitário de Saúde (ACS) tem como atribuição o exercício
de atividades de prevenção de doenças e de promoção da saúde, a partir dos referenciais
da Educação Popular em Saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais
ou coletivas, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS que normatizam a
saúde preventiva e a atenção básica em saúde, com objetivo de ampliar o acesso da
comunidade assistida às ações e aos serviços de informação, de saúde, de promoção
social e de proteção da cidadania, sob supervisão do gestor municipal, distrital, estadual
ou  federal.  OBJETIVOS:  Abordar  as  dificuldades  encontradas  na  rotina  dos  ACS.
METODOLOGIA: Configura-se como um estudo de revisão de literatura com base em
artigos científicos publicados na base de dados SCIELO, BVS E PUBMED com recorte
temporal entre 2018 a 2023. Foram selecionados artigos na língua portuguesa, utilizando
os descritores “ACS”, “desafios” e “acidentes de trabalho”. RESULTADOS: O trabalho
dos ACS envolve deslocamentos frequentes a pé ou de bicicleta, o que pode expor esses
profissionais a acidentes de trânsito,  quedas, torções e lesões musculares. As fontes
desses riscos são o ambiente urbano em que o profissional  atua,  muitas vezes com
ausência  de infraestrutura adequada para pedestres  e  ciclistas  (principais  meios  de
transporte utilizados pelos ACS). Irregularidades nas vias públicas como buracos, barro,
limo, areia e pedregulhos são causadores da maior parte dos AT com os ACS e estão
relacionadas às quedas da própria altura, escorregões, tropeções, queda de bicicleta ou
moto.  A exposição a substâncias químicas, como poeira, produtos de limpeza, inseticidas
e pesticidas,  que são utilizados na prevenção e controle de doença em áreas rurais
também são fatores de risco para os ACS. CONCLUSÃO: A busca para a prevenção dos
acidentes está principalmente na educação e conscientização destes trabalhadores em
relação aos riscos no seu trabalho, do uso de adequado e frequente de equipamentos de
proteção  individual  e  de  adoção  de  medidas  ergonômicas,  no  qual  o  profissional
enfermeiro como membro da equipe de saúde da família pode contribuir diretamente com
estas ações para a melhoria da qualidade de vida e de trabalho dos Agentes Comunitários
de Saúde.
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